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V Dominga depois de 
Pentecostes

Naquelle tempo, disse J e ­
sus aos seus discipulos : Eu 
vos digo que, si a vossa ju s ­
tiça  não fôr mais abundante 
que a dos escribas e phari- 
seus, não entrareife no reino 
dos céus. (1)

«Ouvistes o que foi dicto 
aos antigos :—não m atarás 
porque aquelle que m atar 
será condemnado pelo Juizo . 
Eu, porém, vos digo, todo 
aquelle que se eneolerisar 
contra  seu irm ão, será co.i- 
demnado pelo Juizo. A quel­
le que disser a seu irm ão— 
‘‘R aca"!—será condemnado 
peleConselho.E a quelle que 
lhe disser—“E ’s um louco“ ! 
—será condemnado á Gehen* 
na do fogo. (2)

«Si. pois, apresentares a 
tu a  offerta ao a lta r, e alli 
te  lem brares de que teu  i r ­
mão tem  contra ti  alguma 
cousa, deixa alli mesmo, ao 
pé do a lta r, a tu a  offerta, e 
vae prim eiro reconciliar-te 

irm ão. V oltando de* 
resent.aráa a tua  of

(1) A Nova Lei é mais perfei­
ta do que a Antiga. Antes do 
Messias, ella bastava, é certo,para 
ã salvação: hoje não. Jesus acres 
centou-lhe novos preceitos e con­
selhos, abriu-lhe campo mais vas­
to e ainda não explorado. Além 
disso, ella tem ainda a graça que 
dá ao christão mais facilidade de 
servir a Deus do que a tinham
s Judeus.

A nossa Justiça deve, pois, ser 
mais abundante; devemos ser mais 
santos, e tanto mais santo3 quan 
to maiores forem as graças que 
temos recebido.

(2) A antiga Lei condemnáva 
tão sómente o homicídio; a Nova, 
porem, vai até á causa, ao piin- 
cipio donde elle procede—o pen­
samento. Quando o m au pensa­
mento tem a approvação da von­
tade, o mal é como si já existis­
se deante de Deus; porque de 
facto, si elle não foi comraettido 
si o pensamento criminoso não 
teve execução é só devido a qual­
quer impossibilidade physica ou

moral, mas persiste sempre na 
vontade. Para melhor intelligen- 
cia desta passagem notemos p 
gradação que estabelece Nosso Se­
nhor.

O que se eneolerisar será con­
demnado pelo Juizo, isto é, um 
tribunal de 23 juizes que havia 
em cada cidade ; o que disser a 
seu irmão “Raca“ (“vil, abjecto, 
despresivel“) será condemnado pe­
lo Conselho, isto é, um tribunal 
superior composto de 72 juizes. 
A punição, como se vê, é maior 
porque é maior a faltà, que já 
se manifesfa por uma in juria 
mais grave. Finalmente o que lhe 
cham ar “louco4', como esta in ju ­
ria era gravíssima entre os ju ­
deus, e era proferida no auge da 
raiva e do desespero, Nosso Se­
nhor não acha na terra um tr i­
bunal para condemnal-a. O cri­
minoso é punido com o fogo do 
inferno.

A palavra Gehenna significa— 
inferno. Vem de duas palavras 
hebraicas que designavam um val- 
le, onde os pagãos queimavam, 
ou tr’ora, victimas humanas, ó se 
cornou depois o deposito das im- 
mundicies de .Terusalem.

(3) Note-se a expressão: “Si te 
lombrares de que teu irmão tem 
algum a cousa contra ti...

Gomo isto é delicado e subli­
me! A caridade é a m elhor of- 
ferfca qué podemos 3presentar a 
Deus, e sem ella todas as nossas 
obras serão por por assim dizer, 
insonsas. Falta-lhes o sabor delica­
do e suave que vem directamen- 
te do coração. E ra prohido inter-
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dem a V.a de Y tú distancia de 
cinco legoas: onde assiste hum  
relligioso por seu Commissario 
com seu companheiro assistindo- 
lhes com o bem espiritual nos 
exercícios da hordem; e como na 
V.a de Y tú honde assistein os 
dous relligiosos a maior p.te da- 
quelle Povo satn Terceyros, e de 

__ . ■ ambos as V.as se considera gran-
*JL99AVENTO DE N. S. R O jde num ero de Irmãos Terceyros,

e não poderem os dous relligio­
sos assistirem sós, e darem expe­
dição aos exercícios da d.a hordem 
a V. Mag.de emploramos por ser­
viço de N. S .3 
mas conceder

CARMO.—Mais amplamente des­
crevemos o histórico da funda­
ção deste Convento e da igreja 
do Carmo no modesto folheto por 
nós publicado em 1919, sob o ti­
tu lo—“Notas Históricas do Con­
vento do Carmo, de Y tú“.

2) A PEDIDO DAS CAMA- 
RAS DE YTU E DE SOROCA­
BA :— Representação da Cama- 
ra de Y t-u •

. «Senhor.
A distancia desta V illa a Cid. 

de S. Paulo nos distrahe dos bens 
q’ podiamos lograr com ter aos 
Religiosos Carmelitas, pois o di­
latado termo faz maior a neces-

e salvação das al 
licença de se for­

m ar hum  hospício na V.a de Y tú 
honde possão assistir mais alguns 
relligioso?.: e senão experim entar 
faltas nos exercícios da d.a hor­
dem e veneraçoens da May de 
D .8 e bem da3 Almas. E  portan- 
tos benefícios deprecamos a Deos 
prospere a V, Mag.de por fellices, 
e dilatados an.s p.a augmento do 
seu Reyno e Conçolaçam de seus 
Vassallos. V.a de Sorocaba de Mayo

sid.e do novo posto speritual, sen-: 25 de 1720  an.s Aos pés de V.
do diverças as inclinações p.a a | Mag#de ^  JoãQ Bicudo de Proen
devoção, e hoje q se acha nesta —Matheos de M adureyra Ca-
V.a grande n.° de terceyros de iheiro—Miguel de Barros—Ma-
N. N.ra do Carmo, é grande a j n ,iet p)as M oreyra Cabral—Mar-

e‘ tinho de Faria—Ma miei Pr.a“. 
do a

necessid.e de relligiosos p 
xercios 
este b  
por s
Mag.dél __
de Deus concéHèr l i c e n ç a  
p.a h u  Hospicio, poos 0 n°. dos 
moradores não é menes q’o da 
Cid. de S. Paulo: e supposto te­
nha h u  Couventinho de Antoni- 
nho não hé este bastante p.a ac-
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venerável ordem terceyra de nos­
sa ^ ra do Monte do Carmo da 
V a de Y tú de NossaS.ra daCan- 
delaria a escrevi (l) Antonio de 
Oliveira, como P rio r—An.° Soa­
res Paes, Superior— Luiz Casta­
nho, definidor p r.— Fernão de 
Almeida, definidor seg.d0— Pas- 
choal R ibr.0 Cavaco, definidor 3o. 
—João de A.Ta Cabral, definidor 
4°. Pau 11o de Anhaia Lerne— 
M.el Godinho de Lara—João de 
Mello Rego—Joseph Dias M ainar 
—D.os Roiz’ de Lara—P. Siraão 
Alz. Roiz, secr.trí0“.

Carta Regia sobre a fundação de 
um  hospicio do Carmo,em Ytú-
Dom João por graça de Deos 

Rey de Portugal e dós Algarves 
daq.ra e dalem m ar em Africa 
S r de Guiné, etc,—Faço saber a 
vós Governador e Capitão gene­
ra l da Cao.n;a de S. Paulo q’os 

iofficiaes da Camara da V a de 
nossa Senhora da Candeia ria  de 
Ytú me presentarão na Carta cu 
ja copia com esta vos remete a 
grande consolação q’elles terião 
em se lhes conceder haver nella 
hnm  hospicio de rellegiosos de 
Nossa S.ra do Carran de cuja o- 
bra r  so ltaria  m uito  servjço a 

1 De&s nosso S.r e lograrião aos e- 
espirituaos .os ir .tor ter-

romper 0 sacrificio, mas Jesus cudir a tanto povo. E por q’o

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
1NFALL1B1LIDADE DA IGREJA
Das Conferências do AbbadeG.Frèm ont

quer que, antes de applacar a 
Deus, procuremos applacar ao 
nos3o irm ão offendido. Si com tan* 
to rigor se exprime 0 Divino 
Mestre, referindo-se aos sacrifícios 
da Antiga Lei, quaes não devem 
ser as disposições do nosso cora­
ção, ao approximar-nos da Sa­
grada Eucharistia, sacrificio e 
symbolo da nossa caridade ?

Jesus dá nos aqu i um preceito 
formal e positivo, ou um sim­
ples conselhos? Todas as vezes 
que estamos na egreja, quando 
nos aproximamos da mesa cia com- 
mnnhão, e nos lembramos de ter 
offendido ao proxsmo, devemos 
levantar-nos immediatamente e ir. 
primeiro, reconciliar-nos com a- 
quelle irmão ?—Isto depende das 
circumstancias e da gra vidade da 
óffensa. Em  todo caso, a nossa in­
tenção deve ser reconciliar-nos o 
mais cedo possível.

remontado da te rra  não permit- 
t i r  deixar de haver falta e spe- 
ramos q’ V. Mag.áe nos conceda

ja v - MÃOS CARMELITAS DE YTU1 
Viço 1

“Senão esperamos na pied.e de 
V. Mag.áe o remedio, desanimado 
nos faltarã 0 zelo com cf ancio- 
zos procuramos ter nesta V a de 
Nossa S.ra da Candelaria de Y tú 
h u  hospicio p.a os relligiosos de 
N. S.ra do Carmo q’ delles ne­
cessitamos como terceyros para os 
exercícios e culto divino q’ com 
a falta delles não logramos este

esta tão pia petição. A Real Pes- bem espiritual sendo o num ero 
soa de V. Mag.de g.de Deos como 
seus vassallos lhe dezejamos. Es- 
cripta em em Cam.a nesta V.a de 
Y tú aos 30 de Mayo de 1720.(a)
Bento de Toledo Piza—Joseph de 
A rruda B.t0—Pedro de Leão Gen­
til^—João do Prado Leme—Salva­
do de Espinha Silva— Joseph.
Pompeu Cast.°»

REPRSENTAÇÃO DA CAMA­
RA DE SOROCABA:

“Senhor.
“Expoem a V. Mag.de os offi-

nada tem que desejar do do resto 
dos mortaes e é a razão hum ana 
que hoje, como sempre, invoco,

cios da Camara de V. Mag.de da
V a de Sorocaba q’ m.ta p.te des­
te Povo se achão Terceyros filhos 
da ordem de Nossa Senhora do 
Carmo os quaes acodem com gr.e 
fervor as obrigações da d.a hor­

dem quér com a indiscutibilidade 
em permanência quér com a ins­
piração do Espírito Santo, e, por

A. J. VEIGA DOS SANTOS

AINDA A CONSTITUIÇÃO DA 
IGREJA 

(Continuação)

Acabaes d’ouvir todo 0 campo 
do livre pensamento que de facto 
pensa muitíssimo livremente so­
bre este ponto como sôbre vários 
outros, Bem deveram acostumar- 
se a não considerar mais como 
insensatos os cathólicos, e como 
idólatras que se comprazam em 
divinizar um homem e apaixo- 
nár-se pelo absurdo. O nosso genio

cluindo toda discussão preparató­
ria, todo concilio, todo debate pre­
liminar; ou bem lhe exageram a 
extensão que representam como

em nome da Igreja, para, ante \ conseguinte, olham-na como ex 
vóè, um dogma justificar, que tão ’ 
implacávelmente é atacado sómen­
te porque é horrorosamente des­
figurado.

A dois grandes erros podem ir 
ter as objeções que se oppõem á 
infallibilidade da Igreja em geral 
e á do papa em particular: um 
subjectivo, outro objectivo, de 
dentro um, de fóra outro. I o. En­
ganam-se sôbre a natureza mesma 
e‘a fôrça do espírito humano que, 
dizem, é incapaz de levar o pêso 
de prerogatiua tão grave como 0 
é a infallibilidade. 2o. Enganam- 
se sôbre a noção mesma do infal­
libilidade religiosa da Igreja e do 

] papa. Porque, ou bem a eonfun-

ceyros que havia naquelle povo. 
Me pareceo ordenar-vos informeis 
com vosso parecer, e se convem 
Conceder se a edificação do d.° hos 
picio, e se os moradores da d.a 
villa querem  concorrer p.a a des* 
peza da obra do d.° hospicio, e 
p.a 0 mais q’ he decessario p.a 
Conservação e sustentação no d.° 
hospicio. El Rey nosso S.r 0 man­
dou por João Telles da Silva e 
Antonio Roiz’ da Costa Conselher 
ros do seo Conselho Ultram arino, 
e se passou por duas vias, Mi­
guel de Macedo Ribeiro a fiz em 
Lisba occ.al a sinco de Dez.0 mil 
sete centos e vinte. O Secre.tro An­
dré Lopes da Lavra a fez esc re­

de terceyros a mayor parte do 
povo e da V.a de Sorocava e es­
tes com ancioza devoção dezejão 
ter nesta V.a relligiosos: mas co­
mo a vos de q’ V. Mag.de não
he servido perm ittirlhes em pédejver. Joam Telles da Silva—Ant.° 
a obdiencia e nós destituídos de Roiz’ da Costa4V 
tãa grande bem: e porq’ V.Mag.de Esteg documentos só os encon- 
como Pay e S.r pode darnos esta + ramos depois de publicado o nos- 
consolação prostrados aos reaes j g0 folheto, acima mencionado, ra­
pés de V. Mag.de pedimos s e ja ;zdo pe 0̂ q ua} nelle não fizemos

a transcripção dos mesmos.
Ainda não descobrimos o offi- 

cio do Governador dando a E l 
Rey as informações pedidas, as­
sim como não encontramos ainda

V. Mag.de servido darnos esta 
consolação para bem de nossas al* 
mas, concedendo haja 0 d.° Hos- 
dício de q’ resultará m .t0 serviço 
a Deos. A real pessoa de V .M ag.de
g.de Deos como seus vassallos lhe j a Qa r ta j>egia concedendo licen- 
dezejamos feita em Mesa aos 22 ça para a f (Jndação desse hospi- 
de Mayo de 1720; e eu o P.e Si- cj0 Porem, uma cousa fica as-

l ? r\i rj ocim+F VIA nnofo . 1  „mão Alz. Roiz’ secrecretario desta

do Papa, foi e muito de freqüen­
te é ainda mal comprehendida 
dalguns dos sous mais calorososos 
defensores, e delia darei a noção 
exacta; (1 ) finalmente, mostrarei 
que, restingida ao domínio da pu 
ra revelação, isto é, ao dogma, á 
moral e á disciplina, como se ex-

envolvendo, no seu circulo d e s -  Pr *me 0 Concilio do Vaticano mes
medido, 0 dominio inteiro dos co 
nhecimentos humanos, emquanto 
ella se lim ita estrictamente ao do* 
gma e a moral, e não age senão 
em rigorAs&mente definidas con­
dições.

Provarei antes de tudo, portan­
to, que 0 Espírito humano é do­
tado, fóra de toda assistência di­
vina, de infallibilidadb condicio­
nal que outra  uão é que a certe-

mo, a infallibilidade nada tem de 
modesto ás liyres pesquizas das 
sciencias experimentaes.

(1) Aqui Renan confuude ou 
finge confundir -<a inspiração in­
dividual» ,com a infallibilidade
da autoridade eccles^ástica. Esta­
belecia-se desde entao com clareza 
a questão da autoridade ecclesias* 
tica e da inspiração individual 
que enche toda a História da I- 

za; em seguida,' provarei que a greÍa máxime depois do XVo sé- 
infallibilidade quér dalgreja,quér culo.

i (Continua)

sentada—a fundação desse conven 
to foi em data posterior a 1719, 
é 0 que se deprende dos docu­
mentos acima transcriptos. Noen 
tanto, tanto em Oliveira Cezar 
como em outros velhos escript03 
encontramos a data de 1719, co­
mo sendo a da fundação desse 
Convento. Verdade é que  nesses 
documentos se diz que já aqui 
por esse tempo residiam dou.- re­
ligiosos carmilitas. A verdade se­
rá  talvez esta : Aqui residiam,tal­
vez des de 1719, dous religiosos 
carmelitas, que celebravam 0 cul­
to divino e os exercícios espiri- 
tuaes para os irmãos terceiros, 
residindo porem em algum  p ré ­
dio particular, e officiando em 
algumas das igrejas da Villa; e 
foi isso que deu logar as Cama- 
ras ue Y tú e Sorocaba, bem como 
aos Terceiros da, em 1720, soli­
citarem de El Rey a licença pa­
ra  a fundação desse Convento.



A FEDERAÇAq

Outro facto se verifica desses 
documentos: é que n Ordem T er­
ceira já existia em Y tú bem an­
tes da fundação do Convento. 
Provam  ainda esses documentos 
^omo já fizemos sentir em nosso 
trabalho já mencionado, que era 
por esse tempo grande e fervoro­
sa a devação do povo para com 
a exelsa Virgem Santissima do| 
Monte Cúrmello.

(Continúa)
Ytú, 4—7—922 

F. N ardy F ilh o 1

lhando os gregos da legenda que 
penetraram  no recinto da desgra­
çada Troia por meio da machina 
traiçoeira, urdida pelo falaz IJlys-
sea.

F. Magalhães Gomes 
(D’“União“)

MEUS RABISCOS

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO

Domingo, 9 de Ju lh o  de 
1922

Â Associação Christan 
de Moços (protestantes)

Continúa essa Associação a sua

__Não sei m uito bem; comtudo, 
eü parece-me que pouco a pou­
co havemos de ficar mais respei­
tados e d itar leis, derrubar leis, 
emendar leis. Vos quoque gens 
samus.

Pensem lá como entenderem os 
outros, pois que nesta vida cada 
qual pensa como entende, prin-

marcha avassaladora pelo mundo | cipalrnente se é protestante. Se 
e, na faina de conq aistar todas o s ! não, até onde começa o dever de 
povos, deixou as plagas da livre j obedecer.
America, já reconhecidas e taladas Sonhei, e ví tudo mudado napelo seu mechanismo destruidor e I - j  ò  ■, XT i.
foi assentar nas regiões da bella i face do BraslL .Nenh,™  c“thóh'
Italia, escolhendo a cidade de Ta- °  “  envergonhou de ir  á con-

de “
Os membros da referida Asso-1 escrlP .tor®3 ^ h ó lic o s  não tinham

ciação fundaram  alli gvmnasios e resPelt^  humano escreveram o 
- - nome de Deus era todos os arti-clubs de diversão, como em nossa 

infeliz Patria, e seguem sempre o 
mesmo program m a de educar e ;  ̂ ,
d iv ertir a .mocidade, propinando- 1 r a 
lhe, por todos os meios, o veneno ' tí 
methodista e o odio á Religião Ca- 
tholica.

E* sempre o mesmo processo de 
fallacia e hypocrisia, tentando se­
g u ra r  nas suas malhas diabólicas 
os joveus desprevenidos ve despre- 
occupadcs. Procuram  attrahil-os
por meio de jogos 
noceutes, levando-os depois bran­
damente para o terreno religiosos 
onde os seus pastores lhes minis­
tram  idéas errôneas e herefcica, 
sobre a Religião de Jesus Christo 
e sobre as consas santas.

Nesse ponto, são mestres no em­
buste e na mentira, sustentando 
firmemente que não tratam  de as- 
sumptosfreligiosos na Associação 
e que visam unicamente a edu­
cação da mocidade e o seu enca­
minhamento pela via larga do 
progresso physico e da elevação 
moral.

Levantou-se, infelizmente, no 
Parlamento- Italiano, segundo um 
telegramma do Jornal do B rasil, 
um a voz sincéra e patriótica, a do 
deputado Pietro Novasio que, á 
semelhança dos lendários ganços 
do Capitdlio, deu o grito de a- 
larm e contra a acção perniciosa e 
anti-religlo9a da malfadada Asso­
ciação. Declarou o illu s tre  parla­
m entar que a propaganda anti-ca- 
tholica, na Italia, constituia um 
verdadeiro perigo nacional,fazen* 
do perigar os fundamentos da pa­
tr ia  italiana.

Si se temem, na Italia, os tentá­
culos do Protestantismo Norte-A­
mericano, que diremos nós os b ra­
sileiros, rodeados e quasi asphi- 
xiados por tantas associações e 
grêmios, que visam descatholicizar 
o Brasil, levando-o para o bara- 
th ro  infernal do protestantismo e 
da irreligião ?1 Somos muito me­
nos cautos do que os italianos, 
pois em nosso Congresso Nacional

gos qual se isso fosse necessário 
para indicar que acreditavam na 

como o ha mí li mo dos 
Tatús... e o Papa teve de 

suspender o a rao r porque o no­
me de Dous por toda parte já 
era irreverencia, e ia de cheio 
contra o 2o. mandamento.

E ra  temível o partido cathóli- 
co, não que enchesse o Brasil de 
bombas e gazes asphixiantes ou

Ig reja  M atriz
A exposição do SS. Sa­

cram ento será feita  na mis 
sa das 7 horas.

O encerram ento se dará 
as 6 horas da tarde, com a 
recita  ção do teçr, can­
to das ladainhas, tan tum  
ergo e benção

No V domingo deste mez, 
3o. haverá  exposição na 
M atriz, com o mesnio horá­
rio  acim a.

O secretario

CIRCULO CATHOLICO 
Ficou m arcada a  reunião 

do C irculo para am anhã, ás 
5 hora? da tarde.

Notas e Noticias

Festa do Carmo
Começou hontem  na igre 

ia do 'Carm o a bellissiraa e
am attrahil-os g ranas e g ^ es  aspnixianies ou devota Novena em prepara*
e diversões in- am eaçasse entogueirar a nossa Pá- _ ,  -  ,  *  Q

tria  com revoluções e guilhotinas 
e inquisições genebrêsas, senão 
porque os cathólicos trabalhavam 
para progresso da Nação e osten­
tavam o carácter másculo que 
hoje é avis rara .

Os politicoides de tata avança 
foram plantar café e explorar 
minas pelo sertão por isto que, 
com a gente hypócrita  do catho* 
licismo, era diffícil explorar o 
povo e dar assaltos no Thesouoro.

E os costumes públicos ?I Nem 
é bom falar. Não havia mais ve­
lhos disaolulos em tamanha quan 
tidade como hoje. Os almofadi­
nhas de palavrório equivoco e 
micheleiros tinham  desappareci- 
do. Já  se não viam milindrosas 
desenvoltas em tantas inconvenien 
cias, e sobretudo: ninguém mais 
usava os trajes de Eva. Emfim, 
pensava eu que estávamos no pa­
raíso. Accórdo... Corro a Pauli- 
céa: tudo velho.

Mas voltemos á vacca fria. Ia 
dizendo... pois é verdade I

O nosso Diário  ha-de ser um 
colosso de levar as lampas a to­
do o bicho que exista por ahi.E 
havemos de d itar leis, derrubar 
leis, emendar leis.

Então, quem somos ? Acaso são 
os estrangeiros de seitas cenfcifron- 
tes oa senhores do nosso nariz?! 
Ora pinhões l

Bradem todos os temos que 
por ahi campeiam: Maçonismo 
hypócrita e corruptor, positivis­
mo absurdo, espiritismo diabólico, 
protestantismo de mil cabeças.Por 
todos entoaremos «im Misererenunca se ergueu um a voz contra 

essa tentativa legitimente Norte- i eiSf 
Americana, parecendo-me mesmo j Havem0fl de n0£ i ôr á Re-

v i t ar s * ,s s ! s s T  ■ * , - » -Pudemos Jesus nos tribunaes;favores á tal Associação Chris­
tan de Moços.

E ' necessário que alguem mais 
auctorizado do que um humilde 
catholico faça ver os perigos que 
nos ameaçam e procure afugen­
tar, para bem longe, essa nuvem 
negra que paira em nossos hori­
zontes.

Luctemos, sem tréguas, contra 
os males que se originam dentro 
do proprio paiz, mas não consin- 
tamos que forasteiros e extranhos 
venham introduzir-se sorrateira-j 
mente em nosso seio, seme-|

O “Centro da Bõa-Imprensa“foi 
considerado instituição de u tili­
dade pública;

A estátua de Christo vae co­
roar o Corcovado;

Havemos de põr Deus nas es 
colas públicas e Academias.

Far-nos-hemos respeitar.
Nós eeremps o Brasil, e o Bra­

sil será nós.

C. Guarulhos.
A 'er  Púlcher

ção á  festa de Nossa Se­
nhora do Cãrmo,sendo g ran ­
de a  concurrencia de fieis.

Consta que por estes dias 
deve dar-se começo ás obras 
do “In s titu to  Borges de A r­
tes e Officios*1, a fundar-se 
nesta cidade de accôrdo com 
o testam ento do finado sr. 
Joaquim  B. Borges.

Festival de Caridade
Ettam os informados que 

am anhã, pelas 2 horas da 
tarde, será realizado no Ci­
nema Parque um bello fes* 
tiv a l em beneficio dos po­
bres morpheticos. Esse fes­
tiv a l é promovido pelo sr. 
Octavio de Barros B ettin i 
auxiliado por diversas pes* 
soas de destaque na socie­
dade ^túana.

Vida cara
Pedem-aos que reclam e­

mos cen tra  a excessiva a l­
ta  dos generos alim entícios 
e da fazenda, que estão 
mais caros hoje do que no 
tempo da grande guerra. 
Realm ente não se pódo ex­
p licar essa a lta  desmedida, 
a não ser pela ganancia de 
certos com m erciantes que 
assentaram  de ticar ricos 
da meia noite para o dia, 
sem se lem brarem  dos apu­
ros, especialm ente da clas­
se pobre.

P a ra  não falar de outras 
cotxsas, baste-nos dizer só- 
m ente isto : a carne de vac­
ca que, CQin a Isuppressão 
dos frigoríficos, baixou m ui­
to era toda parte , só aqui

ainda continúa a ser ven­
dida a  m il róis o k ilo ,qaan 
do como se sabe, em ou­
tros lugares está se venden 
do de 700 a 800 réis.

De mudança

R etirando-se com sua ex’ 
ma. fam ilia para  Campinas, 
onde vae fixar residencia, 
veiu a esta "redacção trazer 
as suas despedida o sr. Gli- 
cerio B ar ri os, i 11 u s trade  pro 
fessor aposentado, que resi­
diu por m uitos annos nesta 
cidade, onde deixa innum e- 
ros amigos,

Gratos por essa gentile­
za desejamos, á  sua senho­
ria e sua exma. fam ilia m ui­
tas felicidades em sua nova 
residencia

A N N IV ERSA RIO S—F a­
zem annos:

D ia 10, a exma. sra. d. 
prof.a R u th  deA m orim  es­
posa do sr. L auro  Alves; o 
sr. João  F e rraz  A. Prado.

rão recebidos para se ex* 
pedir, meia hora antee da 
s&hida das malas. i

Notando-se que essas ho­
ras correspondem a sahida 
das malae fia A gencia pa­
ra  a Estação e são regula* 
das pelo relogio da M atriz.

Agradecendo por mais es 
te favor, firmo-me.

De V. S- 
Amigo A tt. Obrigado

V iriato Valente de Almeida  
Agente

G.E. Convençáo de Ytú
M ovimento m ensal 

Junho  de 1922 
Alum nos m atriculados 411 

« duran te  o mez 9 
» alim inados 2

Frequencia media 295,7 
Porcentagem  de fre­

quencia 71,

Obltuario
Ju n h o —Dia 21, Moacyr, 

f. de A ntonio Gonçalves de 
Cam argo, com 8 m ezes,itua- 
no. D ia 22, Reducino G ar- 
cis, com 75 annos, viuvo, 
de Cotia. Dia 23, Antonio 
Domiciano, com 43 annos, 
casado, C abreuvano;Ju?ieta 
P ires de Camargo, com 13 
annos solteira Sorocabana. 
Dia 24, um feto, f. de Bene* 
dicto P in to , ituano; Jo a ­
quim  Franco, com 55 a n ­
nos, viuvo, ituano. Dia 25, 
um feto, f. de M aria 
rin a  Borges, ituano.
H oracio de Almeida 
com 48 annos, casado,itua­
no; V erônica Simionato,com 
62 annos, casada, ita lian a  
D ia 27, Orlando, f. deSyi 
vio Russolo, com 20 mezes 
ituano . Dia 28. OaroIiraMa* 
ria  dos Santos, com 21 an- 
noa, casada, de P orto  Feliz. 
Dia 29. João L yra, com 65 
annos, casado, italiano.D ia 
30, um feto. f. de R ita Ma- 

Conceição, ituana; 
ÍR ita  M aria da Conceição, 

annos, casada, de

Correio

Do sr. V iria to  V alente 
de Almeida, digne A gente 
do Correio, desta cidade re­
cebemos a  seguinte carta , 
e para a qual cham am os a 
attenção  do publico:

Exmo. Sr. R edactor da 
Federação.

Saudações 
Communico-vos por este 

e peço-vos fazer pubiicojque. 
foi restabelecida a  m ala das 
14 horas por via M ayrink, 
e que d ará  esta  Agencia, a 
p a rtir  de ho je ,as  seguintes 
expedições.
H oras de sahida da Agencia

P a ra  São P aulo— 4,30—
8.30 e 14 heras.

P a ra  o Rio de Jan e iro —
8.30 e 14 horas.

P ara  Sorocaba—4,30 ho- ria  da
ras.

P a ra  Cam pinas— P irac i-jco m  51 
caba e ram al—Ju n d iah y  e Jundiahy; i  feto, f. de João 
Salto ás 8,30 horas. v E lias Soares, ituano; um

Registrados sem valor se* feto, f. de Bemvinda Dias,
ituano.

U m a  e x p l i c a ç ã o  a o  p u b l ic o

P ara  m uita gente o VANADIOL, parece ser um prepa­
rado caro, mas é nm puro engano. O VANADIOL, é um pre­
parado chimico m uito bem combinado e em sua composição en. 
tram  substancias de acção prom ptae efficaz, como podereis per 
gun tar ao vosso medico. Alem disso o seu eifeito é tão rapido 
que basta 2 a 3 vidros.

Em  poucos dias as pessoas fracas e nervosas, sentem um 
bem est~r agradavel,e notam mesmo que as forças estão vol­
tando e que o sangue começa apparecer nas faces, o appetite 
vai apparecendo,somno é mais tranquiHo, e a vida lhe é mais 
alegre e suave. Repare no efieito do VANADIOL.

Veja que se enganou, suppondo ser caro. 
preciso term os em conta que o que é bom 

Custa Caro
m uito preparado que precisam  duzias, e o 

VANADIOL bastam  poucos vidros 
Experim ente e vereis.— Vidro 1 0 $ 0 0 0

E ’

Ha
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f fe s ta  de Nossa Senhora do Carat

S E X T A -F E ISA  (7)—A ’s 6 1\2 horas da tarde co- 
leçará a  solem nissim a novena em louvor de N. Senho- 

*a do Carmo, coustando do le itu ra , ladeinha, tan tum - 
krgo e benção do Santíssim o e jacu lato rias á orchestra.

SABBADO (8) DOMINGO (9) I I a. feira, (10), I I I a. 
feira (11) IV a. feira (12), Va. feira (18), V Ia. feira (14), 
»&bbado.— A ’s 6 \\2  horas continuará a solemne novena 
os tres últim os dias(V, V I e Sabbado) p regará  o conhe- 

:ido orador, frei L u iz  de SantfAnna, da Ordem dos Ca- 
‘uchinhos.

SABBADO (15) A*s 8 horas da noite: retreta. pela 
[corporação m usical “José V ictorio“ .

DOMINGO /16), D ia da Festa. A ’s 6 horas da ma- 
ihã alvorada pela corporação musical, “José  Victo-
n o 1

Serão celebradas :
A ’s 5 i\2  horas: um a missa rezada; ás 7 horaí

tissa com communhão geral dos irm ãos e demais fieis, 
a occasião da corumunhão gera,i será destribuida um a 

.embrança da festa; ás 8 horas, missa com cânticos; 
fes 10 hora.9, solemne missa cantada a orchestra, com 
(panegyrico ao evangelho pelo revmo. P adre  G uardião 
frei L u iz  de S an t’Anna. *

As , 5 horas da tarde sahirá a procissão de Nossa 
Senhora do Carmo, peacorrendo as ruas do Commercio, 
D ire ita  e Carmo, acom panhada pelas duas bandas dc m u­
sica da cidade.

A ’ en trada da procissã haverá sermão pelo mesmo 
pregador, frei Luiz de S an fA nna .

NOTA I a. Pede-se o comparecimento na procissão do maior 
numero de mordomas e anjos.

NOTA 2a. Convida-se igualmente todas íis  irmandades, con­
frarias, ordens e associações catholieas para fazerem parte da procis­
são e dar assimmaior brilho á mesma.

NOTA 3a. A orchestra está a cargo do conhecido maestro Trís- 
tão Junior.

NOTA 4a. Para os leilões, que se realizarão num a das dependen 
Scias do Convento durante os 3 últimos dias da novena logo depois d- 
rezãdas 6 1{2 horas da noite, pede-se o obséquio de enviarem aoCoa 

. /ento prendas e penhores. O producto será destinado para bs g ran ­
des pespezas da festa.

Por motivo do sexto centenário do “P riv ileg io  Sab- 
jbstino“ o P apa Pio X I concedeu sob as condições do cos 
tum e e visitando a ig reja  do Carmo : I o. uma in d u lg ên ­
cia p lenaria  a )em cada dià, do triduo, aos religiosos doCar- 
mo, aos irm ãos terceiros e aos irm ãos da archiconfraaia 
do bentinho*b)em um dos dias do triduo a todas as outras 
fieis. 2o uma indulgência parcial de sete annos a todos 
>s fieis tan tas  quantas vezes visitam  com um coração 
•ontricto,uma ig reja  do Carmo e rezem  segundo a  ín ten- 

[ção do Summo Pontífice.
Desde meio dia de sabbado até meia noite do dia se­

guinte, todos os fieis podem lucrar indulgência plena 
rias, tan tas  quantas v isitas fizerem á ig reja  do Carmo, 
rezando 5 Padre Nosso, 5 Ave M aria, 5 G loria P a tr i , se­
gundo a intenção do Summo Pontífice.

C flM R R fl  M Ü N IC IP flL  D E  Y T ü
EDITAL

Imposto de Industrias e Profissões
Segundo semestre dji 1922

De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito M u n ic ip a  
aviso aos interessados que durante o m ez'dô Ju lho  esta Collecto 
ria receberá, sem multa, o imposto de Industrias e Profissões cor’, 
respoDdente ao segundo semestre de 1922.

Aos retardatario será cobrado o imposto com mais a m ulta 
de 15 V

E  para que não aleguem ignoranc;a, faço o presente q u e  
vai affixado no lugar do costume e publicado pela imprensa. 

Collectoria M unicipal de Ytú,em 16 de Ju nho  de 1922 
0  Collector M unicipal—H um berto Servulo da Costa

Protegei-vos contra

LA GRIPPE
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é prudente 
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a

Emulsão de Seott
o remedio que provou o 
seu grande alcance em 

toda a classe de af- 
fecções pulmonares 
e debilidade. 
Compras somente 
Emulsão de ScotL | 

M ---------------

[Advocacia em geral;

i
l il *i 5

C . P . Sampaio Netto 
Advogado

Rua do Commercio 
Tel. 189

62

AO PUBLICO
Não m andeia fazer o exgoto 
no vosso dom icilio sem ver 
os preços com o abaixo as- 
signado,onde acharuis m a­
te ria l de p rim eira  e ae rv iço  
garantido .T em  sempre tam ­
bém rebole.spromptos de qual 
quer tam anho

José Ruggieri

m r n m S â r *
E ’ o m elhor Jo rn a l ^Paulista 

P a ra  assignaturas, publi­
cações e todos os nego- 

cios deste conceitua­
do Jo rna l, os in te ­

ressados devem 
procurar o represen tan te  

nesta cidade,
C. P . SAMPAIO NETTO 

á  Rua do C om m ercio, 52 
Tel. 189

Wt ii t.-j. M i ■ ■ W«f rat wrrwwnw
I P A R A  A

A N E M I A
Rschstísmo, Pallidez, Chio- 
rose» e dem ais m anifesta­
ções da Pobreza do Sangue

S I T I O  A  V E N D A
Vende-se um sitio, a meia 

legua da cidade de Ca- 
brúva. com 60 para 70 a l­
queires de excellentes te r ­
ras  para café e eereaes.

O ai tio è atravessado pela

nova estrada  de rodagem, 
que passa p e rto  da casa de 
morada.

T ra ta r  com o Dr. Manoel 
M aria B ueno—R ua deS.R ita 
N 81 G

EMULSÃO 
DE SCOTT
pódt-ie tomar com inteira 
confiança devido ás soas 
qualidades nutritivas e te- 
canstitonntes. Enriquece o 
sangue e fortalece o orga­
nismo inteiro. Ê alimento 

.s w n edio ao mesmo tempo. 
  ___

AOS CRIADORES
DE

Animaes Reprodutores

O Serviço de Industria  
P asto ril neeessitando a tten - 
der as questões que constan­
tem ente lhe são dirigidas, de 
parte  de varios interessados, 
sobre centros criadores ou 
fazendas modelos, onde se 
encontrem  reproduetores pa* 
ra  a venda e achando*se im ­
possibilitada a respondel-as 
devidam ente, por não estar 
ainda de po&se dos elem en­
tos indispensáveis para este 
fim, resolveu envidar esfor­
ços no sentido de reu n ir na 
sua séde o endereço de todos 
os criadores de anim aes des­
tinados á reproducção, in ­
cluindo todas as especies e 
raças criadas no paiz.

Como logo comprehende- 
rão os Sns. Criadores, tra ta - 
se de um  assum pto que lhes 
in teressa d irectam ente, pe­
lo que esta D irecto ria  lhes 
pede, por meio deste, todo 
o interesse no sentido de ser 
satisfeita  nas informações 
seguintes :

1°—Nome do criador :
2o— Nome da fezenda :
8°— Endereço do criador, 

•incluindo Estado, M uni­
cípio, Cidade, V illa, Po- 
voaçâoou Estação :

4o.—Especie dos reprodu- 
edutores destinados á 
venda, quer actualm en- 

te, quer em qualquer 
epoca do annc :

5°.—Raças dos mesmos re. 
produetores :

Quasquer outros detalhes 
a respeito, taes como preço 
medio de cada reproduetor, 
epoca do armo em que pos­
sam ser vendidos e idade 
approxim ada dos mesmos, 
serão de toda conveniência, 
como complemento as infor­
mações.

Todas as informaçõos que 
só se referirem  a anim aes 
reproduetores devem ser di­
rigidas á  D irectoria  Gera] 
do Serviço de In d u stria  P as­
toril, ru a  M atta  Machado, 
Rio de Janeiro , ou a D ele­
gacia do mesmo Serviço, rua 
A nhangabahú, 20, S, Paulo.

ALFAIfTARIA
■ • Ü N I Ã C -

N esta acreditada A lfaia­
ta ria  trabalha-se pelo “Sys- 
tem a M cderno“ e aprom pta- 
se encommendas no praso 
de 24 horas (com preço es­
pecial) garantindo o bom a- 
oabamento dos mesmos. 
só na «A lfaiaria União».

V ER  PA R A  C R E E
O p roprie tário— Luiz L e­

me de Camargo.

Coroçlio Pinho
Trata, de papeis de ca­

samentos, tan to  no civil co­
mo no religioso.— Rua de 
Santa R ita , n. 24—Y T U ’

A conselhar o uso da 
mulsão de S co tt“ é um de­
ver perante a hum anidade. 
“A ttesto  que tenho em pre­
gado em m inha clin ica e 
mesmo em pessoa de m inha 
fam ília, sempre com o m e­
lhor resultado, a Em ulsão 
de Scott de oleo puro de fi- 
gádo de bacalhau.

D r. A franio R. Jorge 
Maceió.

MACHINÂ de trootroü
Vende-fe um a ha-pouco 

adquerida,por preço modico.
V er o tra ta r  no Largo do 

Carmo, n. 14.

C. LADEIRA ROSA

HAROLDO ENGLER
E N G E N H E IR O S

Encarregam-se de projedos,or- 
çamentos e administrações e to- 
dos os serviços* technicos de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em  S. Paulo a R ua Prates n. 1

TERRENO A’ VENDA

Vende-se um terreno,com  
pom ar bem formado, lu g ar 
proprio para construcção a 
R ua 21 de Abril.

Ver e tra ta r  com o pro* 
p rie tario  a R ua S t’A nna, 1

SOBRADO A VENDA
Vende-se o sobrado n. 40 

a R ua da Palm a.

O G U A R A N O L
regularisa o estomago e os in ­
testinos, previne as ferm enta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do D r,PereiraB arreto

L e n h a  s e r r a d a
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
L enha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS 

V illa Nova —  Telephone,26
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Popuhr

A FEDÉRAÇAO

CASA DE P.MARTINI
F A D A R I A ^  pães francezes, sovados e de qualquer 

ou tra  qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araru ta , mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á  1 hora da tarde; para bein servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F U I T A H I  A = d o c e s  finos de todas as qualida­
des como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, línguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finai de todas as quali­
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS. i

F A B R I O A  X 3J3 M A C A W R Ã O =  m a m í  
feitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po­
dendo Sei* escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A H T I N I ,  em ­
prega-se com meticulcso cuidado agua .filtrada em FILTROS PAS- 
TEUR.

Rua de Santa ita—8 9

COLORA N TE SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

Am aism oderna.com oda,ecotiom ica,soientifica das T intus 
Acondicionado em vidnnhos, com sua caixa e o 

simples de usal-o.
CÕRES AS M AIS VARIADAS E B E L LA S !

L aran ja , Sàlm on, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. 
Bo7'deaux, Fraise, A zu l M arinho, Rosa,

Verde garrafa, A zu l Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo
R ua Commercio—115— Telephone 230

—— -gg» m -

1  LEOBALDO FONSECü.
Tabelliãode Notas e Escrivão do Civil 

Commorcial e Orphãos
Encarregasse de inventários eiveis e o r- ! 

j phadologicos.
P repara  papeis para reg istro  de firm ai na 

Ju n ta  Commercial.
LARGO DA M A TR IZ—N.— 12

DR. SAMPAIO VIANNA
- Capitão Medico -

Applica injecções intram usculares de ta rtro  
bismutado de potássio e sodio, ultim a descoberta pa­
ra o tratamento da syphilis e affecções congeneres.

Cura radicalmenòe o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 lj2  as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E. S.Paulo

Convem Martellar !
Falta de somno 

F alta  do apetite 

Pés frios 

Esquecimento 

Tontura 

Desanime 

Arrôto choco 

M edc^le m orrer 

Batimeuto de coração

O G U A R A N O L
regularisa o estomago e os in ­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

L e n h a  s e r r a d a
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.

L enha em toro 
1 carroça 14$000.

L U IZ  LEIS 
Villa Nova — Telephone,26j

T rem ura de musculo

Zunido no ou­
vido

Rosto quente

Prisão d’ventre

Extremecimen 
to

Susto de noite na cama 

Bocca r u i m 

Mau halito
Enfraquecim ento geral o pro 

gressivo
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CLIN ICA  M EDICA E CIRÚ RG ICA
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa p ra tica  de clin ica civil e m iiita  

Tenente Medico do E xercito  (de 2.a L inha)

Dispondo de uma optim a sala de cu ra ti­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
ran tem  rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, cautc- 
risações.

Injeções para tra tam en to  rápido das ane­
mias, esgotajnento, nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da m anhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e^Residencia 
R ua do Commercio— 114—Telephone 94 
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